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Oposição se mobiliza para obter I», 
quórum na votação de terça-feira 
por João Alexandre Lombardo 

de Brasília 

LEGISLATIVO 

A oposição precisará tra-
zer a Brasília, a partir des-
ta terça-feira, um número 
de deputados e senadores 
bem maior do que a soma 
de suas bancadas, para 
conseguir votar e rejeitar o 
veto presidencial ao proje-
to de lei que reindexa os sa-
lários até a faixa de 10 mí-
nimos. 

Por causa disso, en-
quanto os partidos que 
apóiam o governo não de-
monstravam empenho na 
mobilização de suas banca-
das, na última sexta-feira, 
siglas oposicionistas como 
o PMDB e PSDB faziam 
um esforço redobrado na 
convocação dos parlamen-
tares. 

"Convoco o prezado com-
panheiro para comparecer 
à sessão do Congresso, na 
terça-feira, às 18h30, para 
a votação do veto à política 
salarial", dizia um telex 
pedido pelo líder do PMDB 
na Câmara, deputado Ib-
sen Pinheiro (RS), aos 128 
deputados que integram a 
sua bancada. Mais adiante, 
o texto reafirmava a posi-
ção contrária do PMDB ao 
veto e lembrava que são 
necessários os votos da 
maioria absoluta da Câma-
ra e do Senado (248 deputa-
dos e 38 senadores) para 
rejeitá-lo. O telex foi envia-
do duas vezes aos parla-
mentares pemedebistas, 
para garantir o recebimen-
to. 

Também a liderança do 
PSDB na Câmara estava 
fazendo um esforço de mo- 

bilização. Além de enviar 
telex aos "tucanos" nos es-
tados, assessores do parti-
do estavam ligando para os 
gabinetes dos 60 deputados, 
em Brasília, para lembrar 
os funcionários da votação 
do veto e da poáição do 
PSDB, que é favorável à 
rejeição da decisão presi-
dencial. Segundo informou 
o deputado Domingos Leo-
nelli (PSB-BA), toda a es-
querda (PDT, PT, PSB, 
PCB e PC do B) também 
estará em peso em Brasí-
lia, a partir de terça-feira. 

Juntos, os partidos de 
oposição somam, na Câma-
ra, 266 deputados. A pri-
meira vista, eles teriam 
condições de rejeitar o ve-
to, já que superam a maio- 

ria absoluta na casa. Há, 
no entanto, divergências 
internas, por exemplo, no 
PMDB. Isso, somado a pos-
síveis ausências, enfraque-
ce a oposição. 

Os principais partidos 
que apóiam o governo so-
mam, segundo dados da se-
cretaria geral da mesa, 219 
deputados. Há um grupo de 
pequenos partidos que tota-
lizam outros 20 deputados e 
que poderiam somar como 
governo. Apesar de nume-
ricamente parecerem infe-
riores, as bancadas gover-
nistas obtiveram maioria 
em outras votações, conse-
guindo votos dentro de par-
tidos como o PMDB. Ago-
ra, é a oposição que espera 
obter votos contrários ao  

governo junto a partidos 
como o PTB, PL e até mes-
mo o PFL, que o apóiam. 
Somente assim poderá ven-
cer. 

Além do risco do quorum 
baixo — o PFL, o PDS e a 
própria liderança do gover-
no não estavam mobilizan-
do suas bancadas —, a opo-
sição encontrará obstácu-
los como a necessidade de 
inverter a pauta para votar 
a política salarial antes de 
outros 52 vetos e, se chegar 
até+ lá, a própria votação, 
que é secreta. A seu favor 
estarão as eleições de outu-
bro próximo. Pressões de 
empresários e sindicalistas 
para rejeitar e manter o 
veto são outros ingredien- 
tes. ;  


